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PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DAS PROVAS DE CONHECIMENTOS TÉCNICO PROFISSIONAIS DO CONCURSO AOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS DO CPFN

1 – MILITAR  NAVAL  (Parte Comum) 

a) ASSUNTOS BÁSICOS PARA O FUZILEIRO NAVAL

1) Histórico dos Fuzileiros Navais;

2) Tradições Navais;

3) Hierarquia, Disciplina e Cortesia;

4) Legislação Militar;

5) Educação Moral e Cívica;

6) Direito da Guerra;

7) Liderança;

8) Organização;

9) Uniforme;

10) A Carreira;

11) Condicionamento Físico;

12) Serviços internos;

13) Equipagens Individuais;

14) Higiene e Profilaxia das Doenças Infecto-Contagiosas;

15) Primeiros-Socorros;

16) Navegação Terrestre;

17) Armamento do CFN; e

18) Medidas de Proteção.

19) Introdução às Operações Anfíbias;

         b) CERIMONIAL DA MARINHA

1) Normas de cortesia e respeito;

2) Bandeiras;

3) Honras às autoridades civis e às militares não pertencentes à MB; e

4) Honras fúnebres.

c) REGULAMENTO  DE CONTINÊNCIAS,  HONRAS E  SINAIS DE RESPEITO E CERIMONIAL DAS FORÇAS ARMADAS

1) Dos sinais de respeito e da continência;

2) Das honras fúnebres;

3) Das guardas fúnebres;

4) Da Bandeira Nacional;

5) Do culto à Bandeira em solenidade;

6) Do hasteamento da Bandeira em datas comemorativas; e

7) Das guardas dos quartéis e estabelecimentos militares.

d) ESTATUTO DOS MILITARES

1) Das obrigações e dos deveres militares;

2) Dos direitos e das prerrogativas dos militares;

3) Das disposições diversas:  

                      (a) da agregação, da reversão, do excedente, do ausente e do desertor, do desaparecido e      do  extraviado;

(b)  da  exclusão  do  serviço   ativo,  da   transferência   para   a   reserva  remunerada,  do licenciamento do SAM, da exclusão da praça a  bem  da  disciplina,  da  deserção,  do  falecimento e do extraviado;

(c)  do tempo de serviço; e

(d)  das recompensas e das dispensas do serviço.

e) REGULAMENTO DISCIPLINAR PARA A MARINHA

1) Das contravenções disciplinares;

2) Das penas disciplinares; 

3) Da parte, prisão imediata e recursos; e

4) Disposições gerais. 

f) ORDENANÇA GERAL PARA O SERVIÇO DA ARMADA

1) Deveres do pessoal:

a) Disposições gerais;

b) Deveres e responsabilidade dos oficiais; e

c) Deveres das praças.

2) Serviços de oficiais:  

a) Disposições gerais;

b) Organização dos serviços;

c) Oficial de quarto;

d) Oficial de Serviço; e

e)  Ajudantes do oficial de serviço.

3) Serviços de praças:

a) Suboficiais e sargentos;

b) Cabos e marinheiros; e

c) Guardas e sentinelas.

            4)  Assuntos diversos:

                  -  Atributos dos oficiais e praças.    

g) 
NORMAS A RESPEITO DAS TRADIÇÕES NAVAIS, DO COMPORTAMENTO PESSOAL E DOS CUIDADOS MARINHEIROS.

1) Tradições Navais;

2) A ética e os deveres dos militares;

3) Cerimônias militares, desfiles, cantos e hinos; e

4) Comportamento marinheiro dos navios e embarcações.

h) REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS

1. BRASIL. Lei nº 6.880, de 09 de dezembro de 1980. Dispõe sobre o Estatuto dos Militares (Nova edição – Rio de Janeiro/2000).

2. _______. Decreto    Nº   2.513,  de 11 de março de 1998. Aprova o Cerimonial da Marinha (Nova edição – Rio de Janeiro/2000).

3. _______. Decreto Nº 2.243, de 03 de junho de 1997 (Publicado no D O.U de 04/06/97 – Seção I). Aprova o  Regulamento de Continências, Honras e Sinais de Respeito e Cerimonial das Forças Armadas.                                                                                                                                        

4. _______. Decreto  Nº 88.545, de 26 de   julho  de 1983  (Nova edição  –  Rio de Janeiro/2000). Alterações: Decreto Nº 93.665, de 10 de dezembro de 1986; Decreto Nº 94.387, de 29 de maio 1987; e Decreto Nº 1.011, de 22 dezembro de 1993. Aprova o Regulamento Disciplinar para a Marinha.

5. _______. Decreto Nº 95.480, de 13 de dezembro de 1987. Aprova a Ordenança Geral para o Serviço da Armada,  (Nova edição – Rio de Janeiro/2000).

6. _______. Marinha do Brasil – Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais - CGCFN-1101 – Livro Básico do Fuzileiro Naval. Rio de Janeiro, 1998.

7. _______. Marinha do Brasil – Estado-Maior da Armada – EMA-136 – Normas a Respeito das Tradições Navais, do Comportamento Pessoal e os Cuidados Marinheiros – Dezembro/2002.

2 - ARTILHARIA (AT)

a) CARTAS TOPOGRÁFICAS

1) Interpretação das informações marginais;

2) Interpretação das convenções cartográficas;

3) Localização dos pontos do terreno na carta;

4) Aplicação dos processos de designação de pontos na carta;

5) Utilização dos processos de orientação; e

6) Medição das distâncias, ângulos e direções na carta topográfica e no terreno.

b) ESTUDO DO TERRENO

1) Identificação das formas fundamentais, elementares e isoladas do relevo; e

2) Interpretação das representações gráficas do terreno.

c) OBUSEIRO 105mm LIGHT GUN  L118 

1) Características;

2) Partes componentes e acessórios;

3) Desmontagem do mecanismo da culatra;

4) Montagem do mecanismo da culatra;

5) Comandos inerentes à escola da peça;

6) Sistema de pontaria direta;

7) Descarregamento do obuseiro;

8) Sistema de pontaria indireta;

9) Manutenções e inspeções; e

10) Procedimentos em razão de uma nega.

d) OBUSEIRO 155mm M114A1

1) Características;

2) Partes componentes e acessórios;

3) Desmontagem do aparelho de disparo e do mecanismo da culatra;

4) Montagem do aparelho de disparo e do mecanismo da culatra;

5) Comandos inerentes à Escola da Peça; e

6) Pontaria da peça.

e) MORTEIRO 120mm K6A3

1) Características;

2) Partes componentes e  acessórios;

3) Comandos inerentes à Escola da Peça;

4) Manutenção de primeiro escalão; e

5) Procedimentos em razão de uma nega.

f)  FUNDAMENTOS DE DEFESA ANTIAÉREA

1)  Conceitos da defesa aeroespacial;

2)  Ameaça aérea;

3)  Tarefas de artilharia antiaérea;

4)  Características da artilharia antiaérea; e

5)  Sistema de defesa antiaérea.

g) DEFESA ANTIAÉREA NAS OPERAÇÕES ANFÍBIAS

1)  Peculiaridades; e

2)  Peculiaridades da defesa antiaérea na Incursão Anfíbia.

h) MATERIAL DE ARTILHARIA ANTIAÉREA EMPREGADO PELO CFN

1)  Míssil Superfície-Ar MISTRAL “MANPADS”;

2)  Canhão Antiaéreo BOFORS 40/70 BOFI-R;

3) Radar GIRAFFE 50AT; e

4) Metralhadora BROWNING 12.27 mm (.50).

i) MUNIÇÃO

1) Características da munição de artilharia em uso no CFN;

2) Partes componentes da munição de artilharia em uso no CFN;

3) Funcionamento da munição em uso no CFN; e

4) Normas de segurança no emprego da munição de artilharia.

j) TÉCNICA DE TIRO

1) Regulação  percutente e tempo;

2) Regulação de precisão;

3) Trabalho geral da CTir;

4) Tiro sobre zona;

5) Tiros previstos;  

6) Comandos de tiro;

7) Comandos abreviados de tiro; e

8) Tiro iluminativo.

l) COMUNICAÇÕES

1) Redes rádio do Batalhão de Artilharia de Fuzileiros Navais.

m) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. BRASIL. Ministério da Marinha. Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais.

     CGCFN-1101. Livro Básico do FN. Rio de Janeiro, 1998.

2. _______. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1014. Manual de Topografia. Rio de Janeiro, 1990.

3. _______. CIASC-1002. Comunicações de Campanha. Rio de Janeiro, 1996.

4. _______. CIASC- NA11182. Morteiro 120mm K6A3. Rio de Janeiro, 1996.

5. _______. Ministério do Exército. Estabelecimento General Gustavo Cordeiro de Farias.

6. _______. Manual C21-30. Abreviaturas, Símbolos e Convenções Cartográficas.       Brasília, 2000.

6. _______. Manual C6-75. Serviço da Peça do Obus 105mm. Brasília, 1996.

7. _______. Manual C6-81. Serviço da Peça do Obus 155mm. Brasília, 1969.

8. _______. Manual C6-82. Peça do Obuseiro Light Gun. Brasília, 2000. 

9. _______. Manual C6-40. Técnica de Tiro da Artilharia de Campanha (1º Vol.). Brasília, 1995.

10. ______. Manual C6-40. Técnica de Tiro da Artilharia de Campanha (2º Vol.). Brasília, 1998.

11.______. Manual C6-140. Baterias do Grupo de Artilharia de Campanha. Brasília, 1997.

12. ______.  Marinha do Brasil. Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais. CGCFN-1409.  Manual de Defesa Antiaérea dos Grupamentos Operativos de Fuzileiros Navais. Rio de Janeiro, 2001.

3 - COMUNICAÇÕES NAVAIS (CN)

 a) PRINCÍPIOS DE TELECOMUNICAÇÕES 

1) Princípios de eletroeletrônica;

2) Princípios de eletromagnetismo;

3) Divisão do espectro de freqüências;

4) Influência   dos   diversos   fatores   que   interferem   na   propagação   das   ondas  eletromagnéticas;                                    

 5) Princípios de telecomunicações; e

 6) Elementos básicos de um sistema de telecomunicações.

 b) COMUNICAÇÕES TELEFÔNICAS DE CAMPANHA

1) Características    técnicas,   instalação,   operação   e   manutenção   de   primeiro   escalão      

dos telefones e centrais telefônicas utilizados no CFN;

2) Procedimentos   para   o   tráfego  de   mensagens   pelo  método  elétrico (PROTEL);

3) Tipos de construção de linhas telefônicas de campanha;

4) Material utilizado na construção de linhas telefônicas de campanha;

5) Lançamento,  assentamento   e   recolhimento   de   linhas telefônicas de campanha;  e

6) Manutenção   de   primeiro  escalão   do  material  de  construção de  linhas telefônicas de  

    campanha.

 c) EQUIPAMENTOS E MATERIAL AUXILIAR RÁDIO DE CAMPANHA 

1) Configuração dos equipamentos rádio em VHF, HF e  UHF  utilizados no   CFN;

2) Utilização  das  funções  e  controle  operacionais dos  equipamentos rádio em VHF, HF e 

UHF utilizados no CFN;

3) Instalação e operação dos equipamentos rádio em VHF,  HF  e  UHF utilizados no CFN;

4) Configuração dos equipamentos auxiliares rádio de campanha utilizados no CFN;

5) Utilização   das  funções  e controles operacionais dos equipamentos auxiliares rádio de campanha utilizados no CFN;

6) Instalação e operação  dos  equipamentos  auxiliares  rádio  de campanha utilizados no CFN;

7) Tipos de antenas expeditas de campanha;

8) Material empregado na confecção de antenas expeditas;

9) Emprego de antenas expeditas;

10) Cálculo do comprimento de antenas expeditas; e

11) Tarefas de manutenção orgânica do material de comunicações.

d) SISTEMA DE COMUNICAÇÕES DA MB 

1) Meios de comunicações utilizados na MB;

2) Classificação das mensagens;

3) Composição das mensagens;

4) Requisitos das comunicações;

5) Descrição dos serviços de comunicações da MB;

6) Responsabilidades do pessoal subalterno de comunicações;

7) Modelos utilizados em comunicações;

8) Procedimentos especiais de comunicações;

9) Composição, atribuição e emprego dos endereços telegráficos e indicativos usados na MB;

10) Procedimentos para o arquivamento de mensagens;

11) Procedimentos radiotelefônicos (PROFON);

12) Procedimento postal;

13) Operação dos equipamentos rádio de redes do serviço fixo;

14) Descrição do mastro principal;

15) Princípios básicos do Cerimonial da Marinha, afetos às  comunicações;

16) Características das bandeiras e insígnias; e

17) Emprego das bandeiras e insígnias.

e) SEGURANÇA   DAS  COMUNICAÇÕES  DE UM  CENTRO  DE  MENSAGENS  DE CAMPANHA 

1) Cifras de campanha;

2) Códigos de campanha;

3) Funcionamento do Centro de Mensagens de Campanha;

4) Medidas de Apoio de Guerra Eletrônica (MAGE);

5) Contramedidas Eletrônicas (CME); e

6) Contra Contramedidas Eletrônicas (CCME).

f) REDE DE COMUNICAÇÕES INTEGRADAS DA MARINHA (RECIM) 

1) Descrição da Rede de Comunicações Integradas da Marinha (RECIM);

2) Canais que compõem a RECIM;

3) Princípios de funcionamento da central RECIM;

4) Configuração da central RECIM;

5) Possibilidades de comunicações através da RECIM;

6) Condições de instalação dos equipamentos de comunicações  utilizados na RECIM; 

7) Descrição do Sistema Telefônico da Marinha (SISTELMA);

8) Categoria dos ramais de uma Central Telefônica (CETELMA); 

9) Tipos de ligações possíveis através de uma CETELMA;

10) Características de uma mensagem sigilosa editada no Sistema TOUROS.

            11) Sistema MBNet;

     12) Programa Argos;

     13) Sistema cifrante DCPC; e

     14) Tramitação de mensagens pelo MBMail.

g) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BRASIL. Decreto Nº 2.513 de 11 de março de 1998. Cerimonial da Marinha (Vade-mécum Naval)

2. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1052. Antenas. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

3. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1031. Centro de Mensagens de Campanha. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

4. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1046. Conjuntos de Controle Remoto. Rio de Janeiro, 1996.

5. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1071. Equipamentos Rádio de Campanha em HF. Rio de Janeiro, 1996,           1ª Edição.

6. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1070. Equipamentos Rádio de Campanha em VHF. Rio de Janeiro, 1996,        1ª Edição.

7. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1041. Equipamentos Telefônicos de Campanha. Rio de Janeiro, 1996,              1ª Edição.

8. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1048. Fontes de Alimentação e Carregadores de Baterias. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

9. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1087. Fundamentos de Comunicações I. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

10. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo.  CIASC-1044. Rede de Comunicações Integradas da Marinha. Rio de Janeiro, 1996,              1ª Edição.

11. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1047. Transceptor de Mensagens Digital – TMD 326/HF-VHF. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

12. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1051. Linhas Telefônicas de Campanha. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

13. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1038. Fundamentos de Comunicações II. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição.

14. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo.  CIASC-1072. Equipamentos Rádio de Campanha Terra-Avião. Rio de Janeiro, 1996,  1ª Edição.

15. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1040. Segurança das Comunicações Navais em Campanha. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição. (CONFIDENCIAL).

16. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1033. Procedimentos de Guerra Eletrônica de Comunicações. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição. (CONFIDENCIAL).

17. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1034. Procedimentos Telefônico e Radiotelefônico. Rio de Janeiro, 1996,  1ª Edição. (RESERVADO).

18. ________. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1074. Manutenção do Material de Comunicações. Rio de Janeiro, 1996, 1ª Edição. (CONFIDENCIAL).

19. ________. Comando da Marinha. Diretoria-Geral do Material da Marinha. DGMM-500. Manual de Comunicações da Marinha. Rio de Janeiro, 1997, 1ª Revisão. (CONFIDENCIAL).

20. ________. Comando da Marinha. Diretoria-Geral do Material da Marinha. DGMM-506.  Lista de Redes e Freqüências. Rio de Janeiro, 2002, 3ª Revisão. (CONFIDENCIAL).

21. ________. Comando da Marinha. Diretoria-Geral do Material da Marinha. DGMM-550.          Procedimentos de Comunicações. Rio de Janeiro, 2001, 3ª Revisão. (CONFIDENCIAL).

22. MBNet – Manual de Operação do usuário.Versão 1.2 de Fevereiro de 1999.

23. Instrução Geral para instalação, configuração e operação do sistema cifrante DCPC. Maio,2000.

24. Argos – Manual do Usuário. Versão 2.01 de junho,1999. 

   4 – CORNETA-TAMBOR  (CT)

a) TEORIA MUSICAL

1) Música – definição e elementos constitutivos;

2) Notação musical;

3) Divisão proporcional dos valores;

4) Ligadura – ponto de aumento;

5) Compassos;

6) Tons e semitons naturais;

7) Acento métrico;

8) Alterações;

9) Semitons cromáticos e diatônicos

10) Fermata – linha de oitava – “legato” e “staccato”

11) Síncope e contratempo;

12) Intervalos;

13) Modos de escala : maior e menor;

14)  Identificação do tom de um trecho;

15) Compassos Compostos; 

16) Sinais de repetição e de abreviatura;

17) Quiálteras;

18) Andamentos;

19) Sinais de intensidade;

20) Autoria dos hinos pátrios;

21) Tons vizinhos e tons afastados;

22) Escalas  cromáticas;

23) Modulação;

24) Vozes;

25) Uníssono;

26) Diapasão normal – escala geral;

27) Notas atrativas;

28) Acordes;

29) Formação do som;

30) Série harmônica;

31) Enarmonia;

32) Gêneros musicais;

33) Transposição;

34) Ornamentos; e 

35) Origens e evolução da música.

b) REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

1. PRIOLLI, Maria Luiza de Mattos. Princípios Básicos da Música para  a  Juventude. 39ª. Ed., Rio de Janeiro, Casa Oliveira de Músicas Ltda. 1998, V. I  39ª e V. II 20ª ed.

2. Mascarenha, Mário, Belmira Cardoso. Curso Completo de Teoria Musical e Solfejo. Editora Irmãos Vitalli. Volume 1 e 2.

3. Med, Bohumil. Teoria da Música. Editora Musical Med. Volume 1.

5 -  ENFERMAGEM (EF)

 a) ÉTICA PROFISSIONAL E PSICOLOGIA APLICADA

1) Conceito de psicologia;

2) Conceito de comportamento;

3) Psicologia da personalidade;

4) Psicologia da aprendizagem;

5) Psicologia do doente:

(a)  necessidades psicológicas básicas do doente;

(b)  comportamento do doente em relação à hospitalização; e

(c)  mecanismos de defesa e reações:

- negação;

- regressão;

- depressão;

- aceitação;

- ansiedade; e

- medo.

6) Ajustamento psicológico do profissional de saúde; e

7) Ética profissional:

(a)  a equipe de enfermagem;

(b)  ética profissional; 

(c)  consciência profissional; e

(d)  responsabilidades:

- moral;

- profissional;

- jurídica;

- segredo profissional; e

- lei do exercício profissional.

b) INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM

1) Enfermagem:

(a)  funções do auxiliar de enfermagem nos diversos campos:

- navios;

- guarnições;

- campanha; e

- locais onde não haja Oficial de Saúde.

(b)  saúde e doença.

2) Condições gerais para a boa execução das técnicas de enfermagem:

(a)  segurança;

(b)  conforto; e

(c)  economia de tempo, esforço e material.

3) Princípios de assepsia:

(a)  assepsia;

(b)  anti-sepsia;

(c)  desinfecção;

(d)  esterilização por processos químicos;

(e)  esterilização por processos físicos;

(f)  material limpo;

(g)  material estéril e seu manuseio;

(h)  material contaminado e seu manuseio; e

(i)   preparo de material para a esterilização.

4) Observação do paciente:

(a)  sintomas objetivos e subjetivos; e

(b)  sinais vitais.

5) Higiene e conforto do paciente:

(a)  higiene oral;

(b)  lavagem externa;

(c)  banho no leito;

(d)  banho de imersão e aspersão;

(e)  curativos;

(f)  postura mecânica do corpo - fatores que influenciam na posição;

(g)  meios proporcionais - conforto físico, mental e espiritual;

(h)  prevenção e cuidados com as escaras; e

(i)   limitação de movimentos.

6) Medicamentos como agentes terapêuticos:

(a)  ação das drogas no organismo;

(b)  dosagem (soro) e posologia (medicamento); e

(c)  métodos e vias de administração:

- via oral;

- via parenteral; e

- tópica.

7) O calor e o frio como agentes terapêuticos:

(a)  aplicação de calor; e

(b)  aplicação do frio.

8) Alimentação e eliminação:

(a)  alimentação a pacientes debilitados;

(b)  gavage;

(c)  cateterismo vesical;

(d)  lavagem vesical;

(e)  instalação vesical;

(f)  lavagem gástrica;

(g)  lavagem intestinal; e

(h)  clister.

9) Necessidades do paciente com problemas respiratórios:

(a)  oxigenioterapia;

(b)  vias de administração;

(c)  tipos de aplicação; e

(d)  nebulização.

10) Funções do auxiliar de enfermagem nos exames complementares:

(a)  exame físico;

(b)  posições usadas para os diversos tipos de exames;

(c)  material;

(d)  coleta de sangue;

(e)  coleta de fezes;

(f)  coleta de escarro;

(g)  coleta de urina;

(h)  secreção rinofaríngea; e

(i)  secreção uretral.

11) Cuidados com pacientes inconscientes, graves e agonizantes:

(a)  assistência física;

(b)  assistência psicológica;

(c)  assistência moral e religiosa; e

(d)  assistência ao corpo após a morte.

c) ENFERMAGEM MÉDICA

1) Terminologia médica;

2) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas afecções da pele: 

(a)  abscesso;

(b)  gangrena; e

(c)  úlcera da pele.

3) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas afecções clínicas do aparelho cardiorespi-ratório:

(a)  resfriados;

(b)  bronquite;

(c)  pneumonia;

(d)  pleurite;

(e)  asma brônquica;

(f)  asma cardíaca;

(g)  insuficiência cardíaca congestiva;

(h)  edema agudo do pulmão;

(i)   infarto do miocárdio; e

(j)   angina pectoris.

4) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas afecções do  aparelho urogenital:

(a)  síndrome nefrótica;

(b)  glomerulonefrite;

(c)  insuficiência renal;

(d)  litíase renal;

(e)  diálise peritoneal e hemodiálise;

(f)  sífilis;

(g)  gonorréia;

(h)  cancro mole; e

(i)   linfogranuloma venéreo.

5) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas afecções do  aparelho digestivo:

(a)  úlcera péptica;

(b)  cirrose;

(c)  enterocolite;

(d)  pancreatite;

(e)  litíase biliar;

(f)  megaesofago;

(g)  megacólon;

(h)  constipação intestinal; e

(i)   paracentese - cuidados específicos e material necessário.

6) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas endocrinopatias:

(a)  diabetes mellitus - glicosuria – hemoglicoteste -  insulinoterapia;

(b)  síndrome de Cushing; e

(c)  hiper e hipotireoidismos.

7) Sintomatologia e assistência de enfermagem nas hemopatias:

(a)  anemias;

(b)  cuidados específicos nas transfusões;

(c)  hemofilia; e

(d)  leucemia.

d) ENFERMAGEM CIRÚRGICA 

1) Introdução:

(a)  terminologia cirúrgica; e

(b)  aspectos psicológicos do paciente cirúrgico.

2) Assistência de enfermagem no pré e pós-operatório:

(a)  pré-operatório - mediato e imediato;

(b)  transoperatório; e

(c)  pós-operatório - imediato e tardio.

3) Assistência de enfermagem nas complicações no pós-operatório:

(a)  problemas respiratórios;

(b)  variações da pressão arterial;

(c)  variações do pulso;

(d)  hemorragia;

(e)  temperatura;

(f)  choque;

(g)  parada cardíaca;

(h)  diurese;

(i)   distensão abdominal; e

(j)   mobilização ativa e passiva.

4) Assistência de enfermagem em cirurgia do aparelho digestivo:

(a)  esôfago;

(b)  estômago;

(c)  intestinos;

(d)  fígado e vias biliares; e

(e)  baço.

5) Assistência de enfermagem em cirurgia do aparelho respiratório:

(a)  laringe;

(b)  traquéia;

(c)  pulmões; e

(d)  pleura - drenagem pleural.

6) Assistência de enfermagem nos exames especiais e cirurgia do aparelho cardiocirculatório: cardiopatias (estenose mitral);

7) Assistência de enfermagem nos exames especiais e cirurgia em oftalmologia, otorrinolaringologia e neurocirurgia:

(a)  oftalmologia;

(b)  otoscopia;

(c)  rinoscopia;

(d)  punção lombar;

(e)  amigdalectomia;

(f)  catarata; e

(g)  craneotomia.

8) Assistência de enfermagem nos exames  especiais  e  cirurgia  do aparelho urogenital:

(a)  urografia excretora;

(b)  cistoscopia;

(c)  uretroscopia;

(d)  cistografia;

(e)  nefrotomia; 

(f)  prostatectomia; e

(g)  litotripsia.

9) Assistência de enfermagem nas cirurgias do aparelho locomotor:

(a)  amputação de membros; e

(b)  patelectomia.

10) Centro cirúrgico e centro de material:

(a)  atribuições do enfermeiro;

(b)  assepsia cirúrgica;

(c)  preparo e acondicionamento de material;

(d)  posições para os diversos exames; e

(e)  material cirúrgico.

 e) ENFERMAGEM EM SAÚDE   PÚBLICA 

1) Saúde pública:

(a)  atividades do enfermeiro em saúde pública; e

(b)  conceitos:

- quarentena;

- surto;

- endemia;

- epidemia;

- pandemia;

- notificações compulsórias;

- doenças de notificação compulsória;

- doenças quarentenáveis;  e

- esquema de imunização.

2) Assistência de enfermagem nas doenças eruptivas:

(a)  sarampo;

(b)  varicela; e

(c)  rubéola.

3) Assistência de enfermagem nas doenças transmissíveis  pelas  secreções nasofaringéias:

(a)  tuberculose;

(b)  lepra;

(c)  difteria;

(d)  poliomielite;

(e)  meningite;

(f)  parotidite; e

(g)  coqueluche.

4) Assistência  de  enfermagem  nas doenças transmissíveis  pelas  excreções das vias urinarias, intestinais e mucosas:

(a)  hepatite;

(b)  febre tifóide;

(c)  disenteria;

(d)  sífilis;

(e)  tétano;

(f)  cólera; e

(g)  raiva.

5) Verminose intestinal:

(a)  ascaris lumbricoides;

(b)  trichurius trichiura;

(c)  necator americanus;

(d)  taenia solium e saginata; e

(e)  schistosoma mansoni.

6) Técnica de isolamento:

(a)  tipos de isolamentos;

(b)  finalidades;

(c)  planta física; e

(d)  desinfecção concorrente e terminal.

7) Assistência de enfermagem nas doenças transmissíveis  por  vetores:

(a)  febre amarela; e

(b)  malária.

f) ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL 

1) Órgãos da reprodução;

2) Fecundação; e

3) Mecanismo da reprodução.

4) Gravidez e pré-natal:

(a)  sinais e sintomas da gravidez;

(b)  finalidades do pré-natal;

(c)  exames;

(d)  vacinas;  e

(e)  causas da mortalidade materna.

5) Parto:

(a)  fases do trabalho de parto;

(b)  tipos de parto;

(c)  medicamentos usados antes e após o parto; e

(d)  puerpério.

6) Alterações fisiológicas do organismo no pós-parto:

(a)  lóquios;

(b)  turgência mamária; e

(c)  regressão uterina.

7) Assistência de enfermagem nas complicações obstétricas:

(a)  eclâmpsia;

(b)  aborto;

(c)  placenta prévia;

(d)  descolamento prematuro da placenta; e

(e)  ruptura uterina.

8) Assistência de enfermagem nas complicações do puerpério:

(a)  infecção puerperal;

(b)  mastite;

(c)  psicose puerperal; e

(d)  hemorragia.

9) Recém-nascido:

(a)  cuidados imediatos;

(b)  características do recém-nascido normal;

(c)  prematuro; e

(d)  pós-maturo.

10) Planejamento familiar (métodos);

11) Puericultura e pediatria:

(a)  vacinas na primeira infância; e

(b)  causas da mortalidade infantil.

g) ENFERMAGEM DE URGÊNCIA 

1) Hemorragias:

(a)  conceito;

(b)  tipos de hemorragias; e

(c)  tratamento de urgência.

2) Choques:

(a)  hipovolêmico;

(b)  séptico;

(c)  neurogênico; e

(d)  anafilático.

3) Fraturas:

(a)  conceito;

(b)  classificação;

(c)  tipos de fraturas;

(d)  mecanismo;

(e)  transporte de urgência; e

(f)  tratamento de urgência.

4) Luxação e entorse:

(a)  conceito e classificação;

(b)  mecanismo das luxações;

(c)  mecanismo das entorses; e

(d)  tratamento de urgência das luxações e entorses.

5) Queimaduras:

(a)  conceito e classificação;

(b)  agentes causadores; e

(c)  tratamento de urgência das queimaduras.

6) Acidentes causados pela ação do calor:

(a)  conceito de insolação e intermação;

(b)  mecanismo;

(c)  sintomas; e

(d)  tratamento de urgência.

7) Acidentes causados pela ação do frio:

(a)  conceito de geladura e hidrocussão;

(b)  mecanismo; e

(c)  tratamento  de urgência.

8) Acidentes causados pela eletricidade:

(a)  conceito;

(b)  mecanismo;

(c)  sintomas; e

(d)  tratamento de urgência.

9) Baropatias:

(a)  conceito;

(b)  mecanismo;

(c)  agentes determinantes;

(d)  sintomas; e

(e)  tratamento de urgência.

10) Asfixia:

(a)  conceito;

(b)  causas;

(c)  mecanismo;

(d)  sintomas; e

(e)  tratamento de urgência.

11) Envenenamento:

(a)  conceito;

(b)  mecanismo;

(c)  agentes causadores; e

(d)  tratamento de urgência.

12) Picadas de animais peçonhentos:

(a)  conceito;

(b)  tipos de animais peçonhentos; e

(c)  tratamento de urgência.

13) Intoxicações:

(a)  alcoólica;

(b)  alimentar; e

(c)  digitálica.

14) Traumatismos:

(a)  tórax, conceito e tratamento;

(b)  abdômen, conceito e tratamento; e

(c)  craniencefálico, conceito e tratamento.

 
h) ENFERMAGEM NEUROPSIQUIÁTRICA 

1) Atribuições do profissional de saúde  em  psiquiatria (enfermeiro).

2) Principais patologias e seus conceitos:

(a)  esquizofrenia;

(b)  psicose maníaco-depressiva;

(c)  oligofrenia;

(d)  toxicomania;

(e)  neurose;

(f)  psicose;

(g)  personalidade psicótica;

(h)  psicose puerperal; e

(i)   psicose pós-operatória.

3) Assistência de enfermagem ao paciente agitado;

4) Assistência de enfermagem ao paciente deprimido;

5) Assistência de enfermagem nos exames específicos em neurologia (punção lombar); e

6) Assistência de enfermagem em paciente com problemas neurológicos:

(a)  acidente vascular cerebral;

(b)  paralisia;

(c)  miastenias; e

(d)  convulsões.
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6- ENGENHARIA (EG)

a) ORGANIZAÇÃO E EMPREGO DA ENGENHARIA

1) Propósito da Engenharia;

2) Tarefas da Engenharia;

3) Métodos de emprego e de controle da Engenharia e;

4) Companhias do BtlEngFuzNav.

b) ORGANIZAÇÃO DO TERRENO

1) Fortificações de campanha;

(a) situações em que são empregadas fortificações de campanha;

(b) classes de fortificações de campanha;

(c) seqüência normal das prioridades dos trabalhos de organização do terreno; e

(d) obstáculos: classificação quanto ao propósito, quanto à missão, e quanto à espécie.

2) Camuflagem

(a) situações em que se recomenda o emprego de camuflagem;

(b) tipos de observação

(c) fatores de identificação;

(d) processos de camuflagem; e

(e) camuflagem individual.

c) TOPOGRAFIA

1) Cartas topográficas

(a) classificação

(b) escalas; e

(c) cuidados com a carta.

2) Representação do relevo

3) Orientação com cartas topográficas

(a) elementos básicos;

(b) processos; e

(c) determinação de azimutes. 

d) EXPLOSIVOS E DESTRUIÇÕES

1) Características dos explosivos militares

2) Regras de segurança

(a) no lançamento de fogo;

(b) no transporte; e

(c) no armazenamento.

3) Equipamentos de lançamento de fogo e acessórios

4) Lançamento de fogo

(a) pelo processo pirotécnico; e

(b) pelo processo elétrico.

5) Cálculos para colocação de cargas explosivas.

e) MINAS E ARMADILHAS

1) Minas terrestres

(a) definição;

(b) cadeia de acionamento;

(c) tipos de minas;

(d) terminologias de minas; e

(e) Processos de neutralização de minas e acionadores.

2) Campos de minas

(a) terminologia;

(b) classificação;

(c) características que influem na escolha do local para lançamento;

(d) organização do pelotão para lançamento de campos de minas; e

(e) seqüência de lançamento de campos de minas.

3) Abertura de passagens e limpeza de minas

(a) conduta individual em campos de minas;

(b) métodos de localização de minas; e

(c) métodos para abertura de brechas.

4) Armadilhas

(a) definição;

(b) emprego; e

(c) tipos de acionadores.

f) SOLOS E ESTRADAS DE CAMPANHA

1) Solos

(a) tipos; e

(b) classificação granulométrica.

2) Estradas de Campanha

(a) trabalhos necessários;

(b) terminologia;

(c) características técnicas fundamentais; e

(d) drenagem: definição e tipos.

g) TRANSPOSIÇÃO DE CURSO D’ÁGUA

1) Meios de transposição de curso d’água;

2) Terminologia de navegação;

3) Pontes militares

(a) partes constituintes;

(b) classe;

(c) peso-classe de viaturas; e

(d) Dimensionamento de pontes fixas: cálculo de vigas de madeira e aço.

4) Componentes da equipagem de passadeira de alumínio e porta de apoio à infantaria; e

5) Características técnicas da portada CASTOR.

h) EQUIPAMENTOS DE ENGENHARIA

1) Tratores;

2) Equipamentos de corte;

3) Equipamentos de escavação e carregamento;

4) Equipamentos de transporte;

5) Equipamentos de compactação;

6) Equipamentos auxiliares; e

7) Manutenção.

i) NÓS E APARELHOS DE FORÇA

1) Cabos

(a) constituição dos cabos de fibra;

(b) cálculo de cargas de ruptura;

(c) cálculo de carga de trabalho; e

(d) cuidados e manejo.

2) Nós e voltas

(a) nomenclatura; e

(b) finalidades.

3) Aparelhos de força

(a) içamento e movimentação de cargas; e

(b) pontos de amarração.

j) TRATAMENTO D’ÁGUA

1) Características da água;

2) Noções de tratamento d’água;

3) Equipamentos de tratamento d’água 3VT e 7VT

(a) nomenclatura dos componentes do 3VT; e

(b) nomenclatura dos componentes do 7VT.

4) Equipamentos suplementares

(a) nomenclatura; e

(b) manutenção preventiva.

5) Fontes d’água

(a) melhoramento; e

(b) reconhecimento.

l) RECONHECIMENTO DE ENGENHARIA

1) Reconhecimento de itinerários

(a) generalidades;

(b) processo de confecção de calco ou esboço;

(c) simbologia de reconhecimento; e

(d) fórmulas de classificação.

2) Reconhecimento de rodovias

(a) fórmulas de classificação de rodovias; e

(b) medidas de rampas e raios de curvas.

3) Reconhecimento de pontes fixas

(a) tipos de reconhecimentos de pontes; e

(b) fórmulas de classificação de pontes.

4) Reconhecimento de cursos d’água

(a) cálculo de largura;

(b) medida de velocidade de corrente; e

(c) cálculo de vazão.

5) Reconhecimento de vaus; e

6) Patrulhas de reconhecimento.

m) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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6. _________. CIASC - 1019. Camuflagem. Rio de Janeiro, 1990.
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14. _________. Estado-Maior do Exército. C-5-13 - O Soldado de Engenharia. Brasília, 2000.

15. _________. Estado-Maior do Exército. C-5-15 - Fortificações de Campanha. Brasília, 2000.

16. _________. Estado-Maior do Exército. C-5-36 - O Reconhecimento de Engenharia. Brasília, 2000.

17. _________. Estado-Maior do Exército. C-5-37 - Minas e Armadilhas. Brasília, 1997.

18. _________. Estado-Maior do Exército. C-21-30 - Abreviaturas, Símbolos e Convenções Cartográficas. Brasília, 2000.

19. _________. Estado-Maior do Exército. C-5-20 - Camuflagem. Brasília, 2000.

20. _________. Estado-Maior do Exército. C-21-26 - Leitura de Cartas e Fotografias Aéreas. Brasília, 2000.

7 -  ESCRITA  (ES)

a) SERVIÇOS DE SECRETARIA 

1) Normas sobre documentos administrativos da Marinha:

(a)  conceito   de    documentos  administrativos  normativos,  de  correspondência  e      declaratórios;

(b)  classificação dos documentos administrativos:

- âmbito;

- precedência;

- segurança; e

- graus de sigilo.

(c)  Composição dos documentos administrativos (composição dos documentos); 

(d)  Ciclo     de     processamento      (recepção,    seleção,   distribuição   interna,   estudo,   elaboração, expedição e arquivamento);

(e)  Recolhimento  de  documentos  e  publicações  ao SDM (formas de recolhimento, documentos especiais e triagem); e

(f)  Definição de documentos:

- instrução permanente;

- ordem interna;

- portaria;

- aviso;

- circular;

- comunicação padronizada;

- oficio; e

- despacho.

 b) ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

1) Normas sobre remuneração dos militares:

(a)  remuneração dos militares (da ativa em tempo de paz);

(b)  sistema   de   pagamento   (SISPAG) (implantação, alteração, retirada, suspensão e reativação do servidor, documentos  processados  pelo SISPAG e suas finalidades); e

(c)  conta    de   pagamentos   imediatos   (COPIMED)   (finalidades,  execução,  controle e comprovação).

2) Normas sobre caixa de economias e execução financeira:

(a)  caixa de economias (finalidades, receitas,  despesas  e  prestação  de contas); e

(b)  execução   financeira  (agentes da execução financeira, crédito, recursos financeiros,   execução  financeira   da    despesa,    suprimento   de   fundos,  restos  a  pagar   e   títulos  de crédito).

3) Acordos administrativos e licitações (conceitos, aprovação, modalidades,  penalidades  e prazos); 

4) Instruções sobre municiamento:

(a)  etapa e complemento ( conceito, tipos e constituição das etapas);

(b)  municiamento nas OM de terra e navios (em regime de porto e nos navios em regime de  viagem  no território nacional e no exterior); e

(c)  receita,   despesa,   controle   interno,  prestação de  contas  e  transferência  de responsabilidade.

5) Atividades  da administração financeira e contabilidade:

(a)  conceituação geral (contas, agentes, competência e pagamentos de despesas); e

(b)  controle interno (conceitos, prestação de contas, conselho econômico e quitação).

6) Processos  de  tomada  de   contas e prestação de contas (conceito e organização dos processos); e

7) Estrutura  básica  da  gestão   de   material  (conceitos, controle patrimonial, destinação de material e contabilidade patrimonial ).

c) ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E LEGISLAÇÃO 

1) Principais normas relativas à administração de  pessoal na Marinha:

(a)  carreira de praças da marinha (aspectos e desenvolvimento da carreira); e

(b)  dependentes  e  beneficiários  de  militares (conceitos, competência, definições  dos  dependentes, do registro, da  concessão,  salário  família,  FUSMA, da  suspensão e restabelecimento e das  declarações).

2) Principais normas criminais e disciplinares:

- Regulamento Disciplinar para a Marinha (das contravenções disciplinares e das penas disciplinares).

d) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BRASIL. Decreto nº 4.307 de 18 de julho de 2002. Regula a Medida Provisória nº 2.215-10, de 31 de agosto de 2001, que dispõe sobre a reestruturação da remuneração dos militares das Forças Armadas. 

2. _______. Decreto-Lei nº 1001, de 21 de outubro de 1969. Diário Oficial. Brasília, OUT69, Aprova o  Código  Penal  Militar (Publicado no Bol. Do MM, número 52/69 e alterado pela Lei número 6.544. de 30JUN78).  

3. _______. Decreto-Lei nº 1002, de 21 de outubro de 1969. Diário Oficial. Brasília69. Aprova o Código de Processo Penal Militar. (Publicado no Bol. Do MM 52/69 e alterado pela Lei número 6.544, de 30JUN78).

4. _______. Decreto nº 1.011 de 22 de dezembro de 1993. Aprova o Regulamento Disciplinar para a Marinha.

5. ________. Ministério da Marinha. Gabinete do Ministro. Portaria nº 308, de 24OUT97. Aprova o Plano de Carreira de Praças da Marinha. 

6. ________. Secretaria Geral da Marinha, SGM-105. Normas sobre Documentação  Administrativa  e  Arquivamento  na Marinha (NODAM). Brasília, 2001. (1 REV.)

7. ________. SGM - 303. Normas     Sobre   Gestão   de Material. Volume I e II. Rio de Janeiro, 2001. (2ª Revisão)

8. ________. SGM-302. Volume I ao IV. Brasília, 1999.

9. _______. SGM-301. Volume I, II, V,  VI, VII e VIII.  Brasília. 2001. (4 REV.)    

10._______. SGM-102 - Normas sobre Licitações, Acordos e Atos Administrativos. Brasília1999 (1ª Revisão).

11. ______. Diretoria Geral do Pessoal Militar da Marinha, DGPM-303. Normas Sobre Declaração de Dependentes e Beneficiários  dos Militares da MB. 1996.

12. ________. DGPM - 315. Normas sobre  Deserção Conselho de Disciplina/Justificação, Sindicância/Inquérito Policial Militar e Prisão em Flagrante. 1998.

8 -  ELETRÔNICA (ET)

      a) ELETRICIDADE BÁSICA 

1) Conceitos fundamentais:

(a)  princípios de produção de eletricidade; e

(b)  simbologia usada em eletricidade. 

2) Circuitos elétricos de CC:

(a)  conceitos de tensão (V), corrente (I), resistência (R)  e  potência (P) elétrica;

(b)  lei de OHM;

(c)  características físicas e elétricas dos circuitos resistivos;

(d)  código de cores para resistores;

(e)  divisores de tensão e corrente;

(f)  leis de KIRCHOFF;

(g)  condições de curto-circuito; e

(h)  causas prováveis de um circuito aberto. 

3) Capacitores:

(a)  capacitância;

(b)  partes físicas;

(c)  constante de tempo;

(d)  capacitância equivalente;

(e)  código de cores; e

(f)  tipos. 

4) Eletromagnetismo:

(a)  conceito de eletromagnetismo;

(b)  relação entre campo magnético e corrente elétrica;

(c)  efeito da força resultante entre condutores paralelos  energizados;

(d)  princípio de funcionamento do solenóide;

(e)  funcionamento e aplicação dos eletroímãs;

(f)  curva de magnetização;

(g)  determinação dos amperes-espirais de um  solenóide  ou  de  um eletroímã; e

(h)  histerese. 

5) Indução magnética, auto-indução e indutância mútua:

(a)  lei de LENZ;

(b)  lei de FARADAY;

(c)  indutância;

(d)  indutância equivalente;

(e)  força eletromotriz induzida;

(f)  auto-indução;

(g)  força-eletromotriz de auto-indução;

(h)  indutância mútua; e

(i)   funcionamento da bobina de indução.

6) Indução à corrente alternada:

(a)  gerador básico de CA;

(b)  período e freqüência de uma onda senoidal; e

(c)  valores de tensão e corrente em uma onda senoidal. 

7) Circuito série/paralelo de CA:

(a)  relações  entre  tensão,  corrente,  potência  e  impedância   nos  circuitos  resistivos, indutivos e capacitativos puros;

(b)  relações entre tensão, corrente,  potência  e  impedância  nos circuitos RL e RC;

(c)  freqüência de corte nos circuitos RL e RC;

(d)  relações entre tensão, corrente,  potência  e  impedância  nos circuitos RLC;

(e)  relações entre tensão, corrente,  potência  e  impedância  nos circuitos ressonantes; e

(f) freqüência de ressonância. 

            8) Transformadores:

(a)  princípio de funcionamento;

(b)  componentes físicos;

(c)  formato dos núcleos;

(d)  relação entre primário e secundário;

(e)  razão de transformação;

(f)  emprego; e

(g)  autotransformador.

b) CIRCUITOS ELETRÔNICOS 

1) Componentes eletrônicos passivos:

(a)  resistores não lineares; e

(b)  aplicações dos resistores não lineares em circuitos  eletrônicos. 

2) Diodos:

(a)  estrutura da junção PN; e

(b)  funcionamento da junção PN. 

3) Fontes de alimentação:

(a)  finalidade;

(b)  diagrama de blocos;

(c)  circuitos retificadores;

(d)  circuitos de filtros;

(e)  circuitos  reguladores a Zener e a circuito integrado;

(f)  circuitos  multiplicadores de tensão; e

(g)  montagem em laboratório.

4) Transistores:

(a)  estrutura e simbologia;

(b)  funcionamento das junções em função da polarização;

(c)  configurações;

(d)  curva característica e reta de carga;

(e)  circuitos de polarização para o BJT;

(f)  estrutura e simbologia do UJT/FET;

(g)  polarização do UJT/FET;

(h)  aplicações;

(i)   circuitos polarizadores do FET; e

(j)   estrutura e simbologia do MOSFET. 

5) Amplificadores:

(a)  classificação;

(b)  amplificador emissor comum;

(c)  acoplamento dos amplificadores em cascata;

(d)  amplificadores de potência;

(e)  realimentação;

(f)  amplificador diferencial; e

(g)  circuitos com amplificadores operacionais. 

6) Dispositivos gerais:

(a)  símbolos de fotodiodo, fototransistor, diodo emissor de luz (LED) e fotocélula;

(b)  características elétricas dos elementos descritos no gerador básico de CA;

(c)  símbolos dos dispositivos; SCR,  SCS,  DIAC,  TRIAC,     DIODO SHOCKLEY, DIODO GUN, DIODO TUNEL, VARICAP E GTO; e

(d)  características elétricas dos símbolos dos dispositivos descritos anteriormente. 

7) Osciladores:

(a)  circuitos osciladores senoidais;

(b)  acoplamento;

(c)  ondas não senoidais; e

(d)  osciladores não senoidais. 

8) Circuitos especiais:

(a)  limitador;

(b)  integrador e diferenciador;

(c)  sujeitador;

(d)  contadores e de coincidências; e

(e)  retardo.

c) MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 

1) Sistemática de manutenção:

(a)  finalidade dos principais tipos de documentos na MB;

(b)  níveis e escalões de manutenção na MB;

(c)  organização geral da manutenção no CFN;

(d)  modelos utilizados na sistemática de manutenção; e

(e)  princípios básicos de armazenagem de equipamentos,  acessórios e  sobressalentes de equipamentos eletrônicos.

2) Técnicas de soldagem:

(a)  tipos de soldadores com seus respectivos empregos;

(b)  cuidados básicos no emprego dos diversos soldadores;

(c)  precauções  de  segurança  para evitar superaquecimento e correntes de transientes no processo de soldagem de  componentes  do estado sólido; e

(d)  soldagem de semicondutores, obedecendo aos procedimentos técnicos.

3) Reparos em circuitos impressos:

(a)  processos usados na confecção de placas de  circuitos  impressos;

(b)  substituição   de    componentes    de   placas  de circuitos  impressos, obedecendo os procedimentos técnicos;

(c)  identificação de falhas em  placas  de  circuitos impressos; e

(d)  soldagem de componentes eletrônicos em placas de circuitos impressos, obedecendo os procedimentos técnicos.

d) EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DE TESTE

1) Equipamentos de teste:

(a)  VOM;

(b)  multímetro digital;

(c)  teste de válvulas;

(d)  gerador de sinais;

(e)  gerador de funções;

(f)  osciloscópio de varredura dupla;

(g)  megômetro;

(h)  ponte de impedâncias;

(i)   contador de freqüências;

(j)   walttimetro; e

(l)   precauções de segurança dos equipamentos de teste descritos anteriormente.

e) INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS AUTOMATIZADOS 

1) Introdução aos sistemas:

(a)  Sistema automatizado; e

(b)  Componentes básicos de um sistema automatizado. 

2) Elementos de álgebra lógica:

(a)  variável e função lógica;

(b)  funções lógicas primária e secundária;

(c)  tabela verdade das funções lógicas;

(d)  teorema de "DE MORGAN";

(e)  métodos de formação de funções lógicas;

(f)  representação algébrica;

(g)  representação simbólica; e

(h)  minimização de expressões lógicas.

3) Circuitos digitais combinacionais:

(a)  circuitos somadores e subtratores;

(b)  circuitos codificadores e decodificadores;

(c)  circuitos multiplexadores e demultiplexadores; e

(d)  parâmetros básicos dos circuitos integrados. 

4) Elementos seqüenciais:

(a)  circuitos "FLIP-FLOP";

(b)  tabela de transição;

(c)  função do CLOCK e os tipos de disparo;

(d)  contadores síncronos e assíncronos;

(e)  registradores de deslocamento; e

(f)  divisores de freqüência, implantados com circuitos "FLIP-FLOP".

f) SISTEMAS BÁSICOS DE TELECOMUNICAÇÕES 

1) Modulação:

(a)  definição;

(b)  modulação AM DSB;

(c)  modulação AM DSB/SC;

(d)  modulação AM SSB;

(e)  modulação em freqüência; e

(f)  modulação com portadora trem dos pulsos. 

2) Transmissores:

(a)  transmissor básico de AM DSB;

(b)  transmissor básico de AM SSB; e

(c)  transmissor básico de FM.

3) Receptores:

(a)  receptor de AM DSB;

(b)  receptor de AM SSB;

(c)  receptor de FM;

(d)  transceptor de SSB; e

(e)  PPL.

4) Multiplex:

(a)  multiplex FDM;

(b)  canal de voz;

(c)  banda básica; e

(d)  multiplex TDM.

5) Sistemas em microondas:

(a)  sistemas de microondas terrestres;

(b)  estação terminal;

(c)  estação repetidora;

(d)  sistemas de microondas via satélite;

(e)  satélite;

(f)  link de subida;

(g)  link de descida; e

(h)  estação terrena.

g) LINHAS DE TRANSMISSÃO, ANTENAS E PROPAGAÇÃO

1) Linhas de transmissão:

(a)  definição;

(b)  tipos e aplicações;

(c)  características;

(d)  parâmetros de linhas;

(e)  impedância característica em função dos parâmetros;

(f)  linha balanceada e desbalanceada;

(g)  relação de onda estacionária (ROE);

(h)  comportamento das linhas em função da terminação;

(i)   coeficiente de reflexão;

(j)   tipos de perdas; e

(l)   fibras óticas. 

2) Antenas e propagação:

(a)  princípios básicos de irradiação das ondas eletromagnéticas;

(b)  propagação das ondas eletromagnéticas;

(c)  relação  entre  tipo  de  propagação  com  o  espectro  de  freqüências;

(d)  freqüência ótima de trabalho através do mapa MUF;

(e)  antena;

(f)  campos  de  indução e de irradiação,  resistência  e  irradiação;

(g)  diagrama de irradiação;

(h)  impedância  de  entrada, polarização, alimentação e  ganho   de uma antena;

(i)   comprimento elétrico e físico das antenas;

(j)   características das antenas; e

(l)   refletores.

 h) EQUIPAMENTOS DE TELEFONIA

1) Princípios de telefonia:

(a)  funcionamento de um telefone básico;

(b)  funcionamento de uma central telefônica básica; e

(c)  comparação dos princípios de funcionamento dos diferentes sistemas telefônicos.

2) Telefones de campanha:

(a)  especificações técnicas dos equipamentos;

(b)  princípios de funcionamento dos equipamentos;

(c)  unidades componentes;

(d)  análise dos diagramas de blocos;

(e)  análise dos diagramas esquemáticos; e

(f)  teoria de funcionamento e operação dos equipamentos.

 i) BATERIAS E CARREGADORES DE BATERIAS

1) Baterias:

(a)  baterias como fonte de alimentação dos equipamentos de comunicações;

(b)  tipos de baterias, tempo de vida e uso;

(c)  precauções e cuidados na utilização das baterias;

(d)  procedimentos para o armazenamento das baterias; e

(e)  procedimentos para o carregamento e teste  de  desempenho  das baterias.

2) Carregadores de baterias:

(a)  princípio de funcionamento de um carregador de bateria básico;

(b)  comparações das especificações técnicas dos carregadores;

(c)  emprego específico de cada carregador; e

(d)  operação dos equipamentos.

 j) TRANSCEPTOR ULTRAPORTÁTIL VHF/FM

1) Transceptor  RT-614/PRC-614E:

(a)  especificações técnicas do equipamento;

(b)  unidades componentes; e

(c)  operação do equipamento. 

2) Análise funcional do transceptor:

(a)  teoria do funcionamento;

(b)  análise dos diagramas de bloco; e

(c)  análise dos diagramas de circuitos.

 l) TRANSCEPTOR PORTÁTIL HF/SSB

1) Transceptor HF/SSB PRC-174/VRC-176:

(a)  especificações técnicas do equipamento;

(b)  unidades componentes; e

(c)  operação do equipamento.

2) Análise funcional do transceptor:

(a)  função dos diversos módulos do transceptor em nível de bloco; e

(b)  análise dos circuitos do transceptor em nível de componentes.

m) INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DE OFICINAS

1) Instalações de eletrônica:

(a)  “lay-out” da organização básica de instalações de eletrônica;

(b)  normas referentes às instalações físicas;

(c)  procedimentos técnicos para a  instalação de equipamentos eletrônicos;

(d)  composição de um relatório técnico; e

(e)  técnicas de armazenagem de  equipamentos  eletrônicos e  suas aplicações.

2) Segurança nas oficinas:

(a)  medidas de segurança adotadas para o funcionamento  de  oficinas;

(b)  causas de possíveis acidentes em oficinas;

(c)  conseqüências de acidentes em oficinas;

(d)  utilização dos equipamentos de segurança individual;

(e)  tipos mais freqüentes de incêndios em oficinas;

(f)  agentes extintores de acordo com a classe de incêndios;

(g)  utilização dos equipamentos de combate a incêndio  disponíveis em oficinas; e

(h)  execução  das  medidas  de  primeiros socorros em caso de  acidentes ocorridos em oficinas.

n) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2. _______. Centro  de  Instrução  Almirante Wandenkolk. Eletricidade Básica Prática de Laboratório e  Oficina. Rio de Janeiro, 1978, V. I e II.

3. Sistema de Manutenção de Equipamentos Eletrônicos na  MB. Rio de Janeiro, s.d.

4. _______. Empresa Brasileira de Telecomunicações. Antenas e Propagação. Rio de Janeiro, 1974.

5. CIPELLI, Antônio Marco Vicari SANDRINI, Waldir  João. Teoria  e Desenvolvimento de Projetos de Circuitos Eletrônicos. São Paulo, ERICA, 1979.

6. EUA. US NAVY. Curso Completo de Eletricidade Básica/Basic Eletricity. São Paulo, 1998.

7. Curso Completo de Eletrônica Básica/Basic Eletronics. São Paulo, HEMUS, 1980.

8. US ARMY. Teoria e Circuitos Semicondutores/Semicondutores Theory and Circuits. Rio de Janeiro, GLOBO, 1983.
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10. GOMES, Alcides Tadeu. Telecomunicações, Transmissão e  Recepção. Sistemas Pulsados. Rio de Janeiro, Erica, 1985.

11. IDOETA, Ivan Capuano e Francisco G. Elementos de Eletrônica  Digital. Rio de Janeiro, Erica, 1984.

12. ISRAEL. Tadiran. MA-95B. Battery Charger BCT-250 & BCT-660 for Nickel - Cadmium Batteries TNC-250 & TNC-660 - Operation and  Maintenance Manual. 1981.

13. MA 2124-09503-00. Maintenance HF/SSB PRC 174. 1986.

14. MA 2054-09744-00. Maintenance Manual Including Repair Parts and Special Tools List PRC-614E. 1986.

15. OM-275. Battery Charger BCT-80T for Nickel -  Cadmium-Battery TNC-80T - Maintenance Manual. s.d.

16. OM-126. BCU-14 Universal Battery Charger - Operation  and maintenance Manual. 1986.

17. OM-274 Operation and Maintenance Manual for Battery Charger BCT-326 used to charge TNC-326 Nickel-Cadmium Batteries. 1986.

18. OM 111a Charger BCT-601 for TNC-601 Batteries Instruction Manual s.d.

19. OM-273. Dial Unit TA 295 (SB-22 DIAL Operat's Manual. s.d. 

20. OM 451. Field Telephone Set TA-427 - Instructions Manual. s.d.

21. OM 2121-09520-00. Operator and Organizational Maintenance Manual Radio Set VRC 176B. 1986.

22. OM 21-2409-505-00 Operator Manual Automatic Test System TS-1748. 1981.

23. OM 2054-09742-00. Operator  Manual  Radio  Set  PRC-614E. 1986.

24. OM 107-10. Operator Manual Rádio Set PRC-174. 1982.

25. OM 2072-09505-00. Operator Manual Test Set TS-1277. 1985.

26. Technical Documentation for SD-22 Magneto. s.d.

27. MELLO, Hilton A. Intrator, Edmond. Dispositivos  Semicondutores. Rio de Janeiro, Livro Técnico, 1976.31. SILVA, Gilberto V. F. Barradas, Ovilio C.  M.  Telecomunicações, Sistemas Radiovisibilidade. Rio  de  Janeiro,  Livro  Técnico, 1970.

28. MELLO, Mairton. ​​​Eletrônica Digital. São Paulo, Ed. MCGRAW – HILL Ltda.

29. SMIT, JAROSLAV. Rádio Programação. São Paulo, Ed. ÉRICA, 1986.

30. CIASC- 1038. Fundamentos de Comunicações  II. Rio de Janeiro, 1996.

31. CIASC- 1087. Fundamentos de Comunicações  I.  Rio de Janeiro,  1996.

32. SILVA- Gilberto V. F.  & Barradas, Olivio  C. M.  Telecomunicações, Sistemas Radiovisibilidade.  Rio de Janeiro, livros Técnicos, 1978.  

33. BRASIL. Ministério da Marinha. Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. Técnicas de Soldagem nos Reparos de Equipamentos Eletrônicos. (Nota de Aula), 1996.

34. ISRAEL. MA 2159-09511-00. Maintenance Manual for Receiver Transmiter RT6241 UV. 1986.

35. ________. Operator Manual for  PRC 660  UV. 1986.

36. ________. MA 2121-09521-00 Suplemento to maintenance Manual for hf/ssb Radio Sistem VCR 176 B. 1986.

37. ________. Operator Manual for PRC 730 S. 1986.

38. ________. MA 2336-09515-00. Direct Support and General Suport Maintenance Manual Digital Message Entry Device TMD 326 HF. 1986.    

39. ________. MA 2336-09603-00. Direct Support and General Suport Maintenance Manual Digital Message Entry Device TMD 326 HF. 1986.  

40. ________. MA 2336-09528-00. Operator Manual Digital Entry Device TMD 326 HF. 1986.    

41. ________. MA 2336-09529-00. Operator Manual Digital Entry Device TMD 326 VHF. 1986.

42. BRASIL. Centro  de  Instrução  Almirante Sylvio de Camargo. Coletânea de Documentos Normativos de Manutenção de Equipamentos Eletrônicos.  1996    

 9 - INFANTARIA (IF)

       a) NOÇÕES BÁSICAS

1) Organização do Batalhão de Infantaria de Fuzileiros Navais:

(a)  organização do BtlInfFuzNav até  o nível de fração; e

(b)  organização por tarefas.

2) Comunicações:

(a)  escrituração de mensagens de campanha em cadernetas  de mensagens;

(b)  emprego das comunicações rádio-elétricas; 

(c)  equipamentos rádio-elétricos até o nível CiaFuzNav; e

     (d)  meios de comunicações navais

3) Normas de comando ( Emprego das Normas de Comando);

4) Inteligência: 

(a)  procedimentos com prisioneiros de guerra;

(b)  processo de análise de crateras;

(c)  procedimentos de disciplina de ruídos e luzes;

(d)  mensagens padrão de reconhecimento; e

(e)  medidas de contra-inteligência.

5) Minas e armadilhas:

(a)  tipos de minas;  e

(b)  noções básicas de armadilhas.

b) TOPOGRAFIA

1) Cartas topográficas:

(a)  identificação das convenções cartográficas e dos símbolos militares;

(b)  designação de pontos pelo processo de  coordenadas  retangulares;

(c)  designação de pontos pelo processo de coordenadas polares; 

(d)  iluminação de carta topográfica;  e

(e)  determinação de distâncias utilizando a escala numérica.

2) Representação do relevo:

(a)  formas fundamentais do terreno;

(b)  formas isoladas do terreno;

(c)  determinação da cota de um ponto;

(d)  confecção de um perfil;

(e)  confecção de um esqueleteamento; e

(f)  diferença entre um croquis panorâmico e um topográfico.

3) Orientação:

(a)  diagrama de orientação;

(b)  localização de pontos na carta através de duas visadas;

(c)  lançamento e distância a partir das coordenadas de dois pontos;

(d)  técnica de localização de um ponto distante; e

(e)  medida de ângulos.

c) ARMAS DE APOIO

1) Metralhadora MAG:

(a)  características;

(b)  manutenção de 1º escalão da MAG;

(c)  organização da seção de MAG;

(d)  atribuições das funções dos elementos da peça;

(e)  escola da peça da MAG;

(f)  técnica de tiro da MAG; e

(g)  comandos da peça da MAG nas diversas situações.

2) AT-4:

(a)  características;

(b)  tipos de AT-4 ; e

(c)  técnica de tiro do AT-4.

3) Morteiro 60mm:

(a)  características;

(b)  manutenção de 1º escalão do morteiro 60mm;

(c)  tipos de munição do morteiro 60mm;

(d)  organização da seção de morteiro 60mm;

(e)  atribuições das funções dos elementos da peça de morteiro 60mm;

(f)  comandos da escola da peça do morteiro 60mm;

(g)  técnica de tiro do morteiro 60mm; 

(h)  comandos da peça de morteiro 60mm nos diversos tipos de tiro; e

     (i)   equipamento e aparelho de pontaria.

4) Morteiro 81mm: 

(a)  características

(b)  manutenção de 1º escalão do morteiro 81mm;

(c)  tipos de munição do morteiro 81mm;

(d)  organização da seção de morteiro 81mm;

(e)  atribuições das funções de CB  da  peça  de  morteiro 81mm;

(f)  comandos da escola da peça de morteiro 81mm; e

(g)  comandos da peça de morteiro 81mm nos  diversos   tipos de tiro.

5) Míssil anticarro(MAC)

(a) características do MAC;

(b) manutenção de 1ºescalão do MAC;

(c) tipos de MAC;

(d) organização do PelMAC;

(e) atribuição das funções de Cabo do PelMAC;

(f) comandos de maneabilidade das peças de MAC;

(g) comandos  de tiro das peças de MAC;

6) Metralhadora pesada

(a) características e classificação da metralhadora pesada;

(b) manutenção de 1ºescalão da metralhadora pesada;

(c) tipos de munição de metralhadora pesada;

(d) organização do PelMtrP;

(e) emprego da metralhadora pesada;

(f) comandos da escola da peça de metralhadora pesada; e

(g) comandos  de tiro das peças de metralhadora pesada.

d) ESQUADRA DE TIRO

1) Formações:

(a)  organização da Esquadra de Tiro;

(b)  atribuições dos componentes da ET;

(c)  formações do GC; e

(d)  formações da ET.

2) Técnica de tiro: 

(a)  avaliação de distância;

(b)  designação de objetivos;

(c)  tiro de fuzil e seus efeitos; e

(d)  execução do tiro.

e) OPERAÇÕES DE FUZILEIROS NAVAIS

1) A ET na marcha para o combate:

(a)  ET na marcha para o combate; e

(b)  armas orgânicas do BtlInfFuzNav em apoio à ofensiva.

2) A ET no ataque coordenado:

(a)  tipos de operações ofensivas;

(b)  formas de manobra; 

(c)  ET nas fases do ataque;  e

(d)  ET no ataque coordenado em  condições  de  visibilidade reduzida.

3) Operações ofensivas e meios especiais:

(a)  operações ofensivas em áreas  edificadas;

(b)  operações ofensivas em áreas fortificadas;

(c)  procedimento em posto de vigilância;

(d)  operações com helicópteros;

(e)  operações com mecanizados; e

(f)  operações com carro de combate.

4) A ET na defensiva:

(a)  formas de manobras táticas defensivas;

(b)  ET na defesa de área; e

(c)  emprego das armas orgânicas do BtlInfFuzNav em apoio à defensiva.

5) Controle de distúrbios civis: 

(a)  conceitos básicos de CDC;

(b)  movimentos básicos de CDC; e

(c)  técnicas de CDC.

6) Defesa de instalações (Procedimentos na defesa de instalações).

7) A ET nas fases de uma operação anfíbia:

     - equipe de embarcação.

8) Fundamentos das operações ribeirinhas:

(a)  conceitos básicos das operações ribeirinhas;

(b)  ações na área de operações;

(c)  classificação da área ribeirinha;

(d)  natureza e velocidade das correntezas;

(e)  cuidados com a navegação;

(g)  navegação a remo;

(h)  ações de pequenas frações;

(i)  formações de pequenas frações; e

(j)  seleção de embarcações.

f) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. _______. CGCFN-1201. Manual de Instrução de Fundamentos das Operações Terrestres de Fuzileiros Navais. Rio de Janeiro, 1989.

2. _______. CGCFN-1203. Manual para Instrução do Pelotão de Fuzileiros Navais. Rio de Janeiro, 1994.

3. _______. Centro de Instrução Almirante Sylvio de  Camargo. CIASC-1009. Armamento  Orgânico do Pelotão de Petrechos. Rio de Janeiro, 1990.

4. _______. CIASC-1002. Comunicações de Campanha. Rio de  Janeiro, 1996.

5. _______. CIASC-1003. Comandante de Esquadra de Tiro.  Rio  de Janeiro, 1995.

6. _______. CIASC-1007. Patrulha. Rio de Janeiro, 1990.

7. _______. CIASC-1005. Operações  Anfíbias.  Rio  de  Janeiro, 1991.

8. _______. CIASC-1004. Técnica de Tiro do Morteiro 81mm  M29A1.  Rio de Janeiro, 1990.

9. _______. CIASC-1014. Topografia. Rio de Janeiro, 1990.

10. _______. Diretoria de Sistemas de Armas da Marinha. Instruções para utilização do sistema AT-4.

10. _______. NA-1211.01 . Operações Ribeirinhas. Rio de Janeiro, 1999.

11. _______. NA-1111.29 . Defesa de Instalações. Rio de Janeiro,  1998.

12. _______. CIASC. Nota de Aula. Organização e emprego do Pelotão de Mísseis Anticarro. Rio de Janeiro, 1997.

13. _______. CIASC. Nota de Aula. Organização e emprego da Seção de Metralhadora Pesada. Rio de Janeiro, 1997.

14. _______. CGCFN-1103. Manual do Combatente Anfíbio. Rio de Janeiro, 1999.

15. _______. CGCFN-1902A .Manual para instrução de Controle de Distúrbios Civis. Rio de Janeiro, 1994.

16. _______. CGCFN-1402 .Manual para instrução de Engenharia de Combate de Fuzileiros Navais. Rio de Janeiro, 1990. 

10 - MOTORES E MÁQUINAS (MO)

        a) ORGANIZAÇÃO DAS OFICINAS 

1) Elementos básicos de uma oficina;

2) Fatores a considerar para a localização de uma oficina;

3) Setores (ou órgãos) de uma oficina; e 

4) Atribuições dos setores de uma oficina.

b) SEGURANÇA 

1) Medidas gerais de segurança contra acidentes em oficinas;

2) Medidas de proteção individual contra acidentes;

3) Equipamentos de proteção individual contra acidentes;

4) Classes de incêndios;

5) Tipos de agentes extintores; 

6) Técnicas de combate a incêndio em viaturas; e

7) Precauções para a remoção de viaturas danificadas pelo fogo.

 c) SISTEMA DE MANUTENÇÃO 

1) Escalões de manutenção para os meios de fuzileiros navais;

2) Sistema de manutenção do CFN; e

3) Categorias de manutenção.

d) TOPOGRAFIA 

1).Cartas topográficas;

2) Orientação; e

3) Representação do relevo.

e) VIATURAS OPERATIVAS 

1) Classificação;

2) Número registro;

3) Nomenclatura; 

4) Utilização;

5) Identificação visual;

6) Acidentes com viaturas operativas; e

7) Manutenção das viaturas operativas.

f) FUNDAMENTOS DA CONDUÇÃO DE VIATURAS AUTOMÓVEIS 

1) Características técnicas das viaturas;

2) Princípios de direção defensiva;

3) Comandos por gestos, sinalização militar, sinais sonoros;

4) Sinalização no trânsito; e

5) Categorias de habilitação da CNH.

g) MARCHAS MOTORIZADAS 

1) Organização de uma coluna motorizada;

2) Técnicas de marcha; 

3) Características dos tipos de formação de marcha; e

4) Manutenção durante as marchas.

h) SISTEMAS ELÉTRICOS 

1) Eletrônica, fenômenos básicos da eletricidade;

2) Eletrodinâmica;

3) Lei de OHM aplicada aos circuitos;

4) Trabalho e potência elétrica;

5) Magnetismo e eletromagnetismo;

6) Indução eletromagnética;

7) Aparelhos de medidas elétricas;

8) Geradores químicos de corrente elétrica:

(a)  geradores; 

(b)  pilhas;

(c)  acumuladores ácidos; e

(d)  acumuladores alcalinos.

9) Símbolos e grandezas elétricas;

10) Geradores mecânicos de correntes elétricas;

11) Caixa de reguladores;

12) Noções sobre correntes alternadas;

13) Alternadores;

14) Ignição nos motores à explosão;

15) Ignição por bateria;

16) Motor de partida;

17) Aplicações elementares do magnetismo e eletromagnetismo à viatura automóvel; e

18) Depanagem dos circuitos de iluminação e sinalização.

 i) CHASSIS 

1) Embreagem;

2) Caixa de mudança de velocidades;

3) Redutor;

4) Caixa de transmissão múltipla;

5) Caixa de tomada de forças;

6) Transmissão;

7) Panes, causas e correções;

8) Quadro do chassis;

9) Suspensão;

10) Órgão de tensão e reação;

11) Rodas e guarnições;

12) Sistema de freio;

13) Mecanismo do sistema de freio;

14) Tipos de construção de freios;

15) Sistemas hidráulico e servo-assistido;

16) Sistema de freio a ar comprimido;

17) Conceitos básicos de direção;

18) Direções mecânica e  hidráulica; e

19) Alinhamento de direção.

j) SITUAÇÕES OPERATIVAS 

1) Condução de viaturas durante a noite;

2) Camuflagem de viatura em campanha;

3) Técnicas de destruição de viaturas a serem abandonadas em combate;

4) Técnicas de carregamento de viaturas;

5) Técnicas de amarração de cargas em viaturas;

6) Reparo de emergência em campanha utilizando meios de fortuna; 

7) Procedimentos para o embarque de viaturas em navios e ED;

8) Procedimentos para a peiação de viaturas no convés do navio;

9) Procedimentos para o desembarque de viaturas de navios e ED; e

10) Procedimentos para a transposição de cursos d’água.

l) MOTORES E ÓRGÃOS ANEXOS 

1) Características dos motores;

2) Constituição dos motores;

3) Sistema de admissão e escapamento;

4) Sistema de alimentação;

5) Características dos combustíveis;

6) Lubrificação, lubrificantes e sistema de lubrificação;

7) Princípio de arrefecimento e sistema de arrefecimento (arrefecimento a ar e a água);

8) Sistema de injeção;

9) Princípio de funcionamento de motores ICO;

10) Câmaras de combustão;

11) Sistema de alimentação ICO;

12) Bombas injetoras; e

13) Panes e causas prováveis no sistema de alimentação nos motores ICO.

m) MANOBRAS DE FORÇA 

1) Aparelhos e equipamentos utilizados em manobra de força;

2) Processo para utilização dos equipamentos de manobra de força e guincho;

3) Processo expedito para retirar viaturas de situações críticas;

4) Operação do guincho da Vtr TNE 2 ½ Ton  6x6  –  REO;

5) Normas de segurança para operação do guincho da Vtr TNE 2 ½ Ton 6x6  –  REO; e

6) Manutenção do guincho da Vtr TNE 2 ½  Ton 6x6  -  REO.

n) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

1. Brasil.Código de trânsito brasileiro. Lei n° 9503, de 23 de setembro de 1997.

2. _____.Marinha do Brasil. Estado Maior da Armada. EMA-420 (2ª Revisão). Normas gerais para manutenção. 2002.

3. _____.Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais, CGCFN-201 (2ª Revisão), Normas Gerais para Manutenção. 2001.

4. _____.Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. NA-1116-01. Operação do Guincho da Vtr TNE 2 ½ Ton, 6x6 - REO. Rio de Janeiro, 1997.

5. _____.Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo. CIASC-1014. Topografia. Rio de Janeiro, 1990.

6. _____.CIASC. Transporte em Campanha. Rio de Janeiro, 1995.

7. _____.CIASC. Embarque de Viaturas. Rio de Janeiro, 1992.

8. _____.CIASC. Manual para a Instrução do Motorista Militar do Corpo de Fuzileiros Navais. Rio de Janeiro, 1999.

9. _____.Ministério do Exército. Escola de Material Bélico. NA-C-108. Direção de Oficinas, Rio de Janeiro, 1995.

10. _____.EMB. NA-C-109. Segurança nas Oficinas, Rio de Janeiro, 1995.

11. _____.EMB. NA-C-103. Instrumentos. Rio de Janeiro, 1984. 

12. _____.EMB. NA-C25-10. Manual de Transporte Motorizado. Rio de Janeiro, 1987.

13. _____.EMB. Eletricidade Básica. Rio de Janeiro, 2000.

14. _____.EMB. Sistema de Partida. Rio de Janeiro, 2000.

15. _____.EMB. Sistema de Carga. Rio de Janeiro, 2000.

16. _____.EMB. Nota de aula Bateria. Rio de Janeiro, 2000.

17. _____.EMB. Motores ICE. Rio de Janeiro, 2000.

18. _____.EMB. Motores ICO. Rio de Janeiro, 2000.

19. _____.EMB. Transmissão. Rio de Janeiro, 2000.

20. _____.EMB. Freio hidráulico. Rio de Janeiro, 2000.

21. _____.EMB. Direção. Rio de Janeiro, 2000.
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